
O IMPACTO DA COVID-19 NO RASTREAMENTO E NA PREVENÇÃO DAS 

NEOPLASIAS DE COLO DE ÚTERO E DE MAMA  

 

INTRODUÇÃO: A COVID-19 levou à necessidade da implementação do isolamento social, 

ocasionando uma redução na busca pelo serviço médico, afetando diretamente a prevenção e o 

rastreamento das doenças que requerem exames preventivos, como o caso da neoplasia de colo 

de útero e da neoplasia da mama. OBJETIVO: O seguinte estudo teve como objetivo avaliar 

o impacto da pandemia da COVID-19 na realização de exames preventivos da neoplasia de colo 

de útero e de mama na Paraíba. MÉTODOS: Foi realizado um estudo observacional, 

transversal e longitudinal, baseado em dados secundários do Sistema de Informação do Câncer 

(SISCAN) no estado da Paraíba. Foram comparados os números de exames citológicos e 

mamografias realizados e destes os que apresentaram alterações, para os períodos de 2018-2019 

e 2020-2021. Para a análise não foram adotados critérios de inclusão e exclusão. 

RESULTADOS: Em relação às mamografias, no biênio 2018-2019 foram realizadas 139.132 

exames totais, sendo 166 alterados, já em 2020-2021, constatou-se 81.973 exames, sendo 59 

alterados. Diante disso, foi verificada uma redução significativa de aproximadamente 41%, em 

relação ao período supracitado. Já em relação aos exames citológicos de útero, no biênio 2018-

2019 foram realizados 381.372 exames totais, sendo 4.736 alterados e em 2020-2021, verificou-

se 210.189 exames realizados, sendo 3.258 alterados. Assim, foi observada uma redução de 

69% no número de exames citológicos obtidos no biênio pandêmico de 2020-2021 em relação 

com 2018-2019. Houve uma queda significativa na quantidade de exames citológicos e de 

mamografias realizados no estado da Paraíba, durante a pandemia e, consequentemente, o 

número de diagnósticos de neoplasias de colo de útero e de mama também decresceu. 

CONCLUSÃO: Tendo em vista a importância de detectar essas alterações precocemente para 

um melhor prognóstico e tratamento das malignidades, infere-se que a saúde da mulher foi 

bastante afetada pelo COVID-19, dificultando a promoção efetiva da saúde feminina.  

PALAVRAS-CHAVE: Neoplasias de colo de útero. Neoplasias da mama. COVID-19. 
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